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SERIEDADE E' PRECISO
Os profissionais de imprensa que são filiados à

APIB (Associação dos Profissionais de Imprensa de Blume­

nau) e nela têm votos, deverão elege, até º final do mês,
a nova diretoria da entidade.

A categoria, é uma das classes trabalhadoras mais

desassistidas do País, principalmente em Sarta Catarina.
1, isto apesar da importância do seu trabalho. e das exigên­
cias que a ;ociedade como um.__todo lhe faz,

A APlB deve ser seu instrumento de lutas e conquis­
tas a partir da união de todos em tania dos problemas que

aflingem a classe. Novos tempos deverão significar conquis­
tas muitas para a APIB se houver participação de todos.

Só existirá imprensa livre e independente quando ti­
vermos uma classe profissional organizada e fortalecida.

A APIE é uma entidade para ser levada a sério.

Em Blumenau, salvo raras exceções, o profissional
de imprensa assemelha-se a um cachimbo: só leva fumo. E

geralmente é o que mais produz e enfrenta as mais árduas,'
tarefas dentro de seu veículo. No entanto, sua, condição sala­

rial é humilhante como a própria consideração do empre­
sário. Isto tudo sem contar a censura dº patrão, ao seu tra-
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Multo 'Ile honram as manifestações de companhei-'
ros sugerindo o meu nome para encabeçamento de uma

chapa. No entanto, não vejº tal necessidade, porquanto
existem outros companheiros com mais disponibilidade de

tempo e condições para desempenhar a função.
Entendo que a composição Osni Schmitt e Randolío

Decker, somada a outros. nomes, merece nosso apoio _

e de

toda a categoria, pois tem condições de levar a APIB a

desempenhar seu verdadeiro papel.:e hora de decolar.
I .

Cadê a solidariedade aos nordestinos agor-a flagelados pela en-

chente? Cadê a ajuda de
TlMBO?
GASPAR?
BLUMENAU?
BRUSOUE?
RIO DO SUU

ITAJA!?
ILHOTA?
IBIRAMA?
POMERODE?
INDAIAL? .�'

• "..,. '" .!o __
" �._

(ODIS( RELOCA INDUSTRIAS

Terça:feif.a, aia 9, à noite, empresários de Gaspar assistiram a assinatura da

implantação do (OI)!SC - Companhia de Dislrifos Industriais de Santa Catarina.
O programa visa remover as empresas atingidas pelas cheias para�ocais seguros.
O prcqrema foi assinado pelo'secretário Etevaldo Silva, da Indústria e Comércio,
pêl'O!:prestdente e pelo diretor da CpOISe, Osvaldo Martins e, Ivo Silveira Filho,

respectivamente e pelá prefeito _
Iarcisio l}eschamps.

- ... "..

EDUOAÇÃO N,(j BRASIL' ORESCE
CeMO RABO iDE 'GAl/AL,U

.. ,

3.a ELEJQiO. NO SINlUGAT'O 'DOS

TRABALHADORES RU�.AIS D:E· GASPAR

CHUVA DE PAS·SAGENS
. MOlHIOU il'EFUiAD,tlS

O:O;VERNO, PRO�1ETE CONTER

ALTA DA ,GA:SOlINA

CAMP:ANHA· e,O'NTRA O, PIOLHO

PREF�ITURA, 'CO,NCED;E 100%' DE AUMENTO

AO'S SER;VUljORES EM· GASPAR

JON'AS, e 'SãO,RIO
DOS BRASILEIROS A NOVA REPÚBLICA

CAR�OS TONET
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, ESPAÇO CULTURAL

Educação cresce COi'PO rabo
de ·cavalo: para beíxo

o decréscimo de número d­

matrículas, e> baixo nível do ensi

no e o crescente aumento das
mensalidades vem preocupando
os estudantes de todo o país. D�

1981 para 1982, apenas para ci­

tar um· exemplo, o número de.
matrículas caiu de 1 milhão e ..

400 mil para 1 milhão e 200 mil.

Depois disso o MEC não divulgou .

, ,

mais dados. A queda no número
de matrícula é grave, uma vez

que a quantidade de jovens, em

idade escolar aumenta em grande
proporção.

As universidades públicas, vi�
timadas pelo desleixo governa­
mental, foram obrigadas a fechar

laboratórios, hospitais-esc " s e a

reduzir a qualidade de ensino, pois

o Espírito
de Tan(redo

José Endoença Martins

A doença de Tancredo e o seu prolongamento ines­

}'erado - agora, talvez, enfrentando .o seu mais grave pi­
que - surge como uma faca de dois gumes perigosíssimos
para as duas principais figuras políticas da Nova República:
Sarney e Ulisses. Pior ainda, como os dois gumes de uma

mesma faca' tanto agem para o bem e para o mal, o seu

rastro deixa umá sombra de negras dúvidas sobre os reais

caminhos que a Nova República tem que tomar e aqueles
que vai tomar.

Quanto ao Vice no exercício da Presidência, José

Sarney, a longa permanência adoentada de Tancredo, ao

mesmo tempo que lhe entregou, de bandeja, o posto maior
da Nação, tirou dele, também, a possibilidade de ele fazer

um governo próprio. Por respeit(_) ao doente, por esperança
lJO restabelecimento ou por ignorância quanto ao real esta­

do das coisas lá no hospital e na Nova República, Sarney
preferiu ou foi forçado a contemporizar e a .adiar uma linha
de governo que lhe poderia trazer pontos e, quem sabe,
aumentar em alguns pontos o seu minguado índice de res­

paldo público. Sarney espera, adia e desgoverna enquanto
o país, indiferente 2. isto, caminha para º bem e para o mal.

Pior, à deriva.
Pelos lados de'Ulisses as coisas não parecem em me­

lhores condições. A falta de Tancredo colocou-o na condi­

ção de fiador maior da Nova República. Porém, esta con­

dição, em lugar de liberá-los para as ações necessárias, o

amarra e o coloca em conflito, provocado pelos compro­
missos assumidos, anteriormente, com o amigo, agora,
adoentado. Ulisses, a quem caberia decidir, apeI1;as recebe

políticos,' ouve muito; desmente boatos, ·explica; avança

propostas e propósitos da moribunda Nova República, mas

esta continua tão parada quanto quando tomou aquela
.' inviesada posse no dia 15 de Março.

Diante do quadro, 'urge pensar e agir mais realística­
.

mente. Oração nenhuma vai trazer Tancredo de volta e

nem vai aovernar a desgovernada No,., República. E ea�
quanto ola não _ livrai" do espírito moribundo de Tancre­

do, víii _V� a'OSte mar de dúvidas e indecisões. À nosiol

evita • � Gll81a da nossa vontade de mudar. É preciso
e.xocm. e CllipÍrite moribuIdq de. Tancredo, de wma o. de

.��"Mf.
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os melhores professores passara�
a se dedicar a outros serviços. Sa­
lários de professores e serventes

estão t( +almente defasados, o

que provoca não raras greves..
com perda de tempo e prejuízo
ao estudante,

Na rede particular, os aumen­
tos descabidos tem obrigado mi­
lhares de alunos a suspender os

estudos. Estreitamente ligada aos

problemas' dos estudantes, a UNE

(União Nacional dos Estudantes),
acredita que tudo isso se deva a

um modelo de ensino antinacio­

nal, que se destina basicamente a

promover mão de obra barata pa­
ra as multinacionais, que, assim,
não precisam contratar cientistas

,e técnicos de alto nível no país.
. Elas desenvolvem suas

r-esquisas
mais essenciais fora do país, pa­
.gando �aros royalties às matrizes,
diz á UNE.

As escolas de nível 'lperior
formam hoje . profissionais sem

qualquer. contato com a realidÇ!
de brasileira no que . tange à de'­

pendência escrava que o país é

submetido aos Estados Unidos.
Boletim da UNE diz que em 1964.
as matrículas da rede particular

.

atingiam apenas 30% do total,
quadro .revertido pará absurdos

70% em 1982, mostrando, aí, ('

desinteresse do governo para com

o ensino público. Iv> escolas par­
ticulares empregam 30% menos

professores e são responsáveis por
. insignificantes 2% de toda a

'pesquisa universitária.
Além disso, durante o. últi­

mo período revolucionário, gênios
como Florestan Fernandes, Darcy
Ribeiro, José Serra, Fernando

Henrique Cardoso e outros pro­
fessores foram alijados dos .cargos
de . administração por serem . J�

oposição. Os cargos de reitor (coi-

sa que se vê por aqui perto) são­

ocupados por elementos não mui­
to capacitados, todos ligados �!:

grupos políticos; que nomeiam:
·

professores sem concurso e em

troca de favores,
A reforma - se é que a

"Nova República" .pretende faze­

la, deve começar pelo ensino. No>

Rio de Janeiro, por exemplo, (i};

· governador Leonel Brizola cons­

truiu 'uma fábrica de escolas, le-
· vando merenda escolar a milhares
de crianças faveladas, dando-lhes:
a oportunidade' até então negada.
de adquirir conhecimentos, afas­

tando-se, assim, de uma vida mar­
ginalizada e sem perspectivas de­

emprego e melhorias no convívio
social.

Os estudantes, através da

UNE, querem que o novo gover-­
no, através do ministro da Educa­

ção, Marco Maciel, repasse 13 %>
do orçamento da União (e 25%
dos estados) para a educação. Ho­
je o percentual não passa dos ver­

gonhosos 4% , enquanto são es­

banjados recursos em desneces­

sanos equipamentos de unidades

militares e ridículos projetos fara

ônicos.

Para debater a grave crise

por que passa o ensino no país, �
União Nacional dos Estudantes,
que teve sua sede destruída e sua

liberdade tolhida, caindo numa se­
mi clandestinidade durante o obs­

curo e nada saudoso governo do­

golpe de 64, está promovendo Q'

IV SemináltQ Nacional da Refor­
ma Universitária a ser realizado­

em São Paulo, de 24 a 28 de ju­
lho. A direção da UNE acredita

que haverá oportunidade de apre­
sentar .idéias amadurecidas de­

movimento estudantil para as re­

formas necessárias.

INSTALA,DORA D'E BL"UMENAU
Associada a A(IMPEVI

VAREJO E ATACADO DE MATERIAL EWTRICO, '0 MAIS B}�ATO

Ouando se trata de eletricidade o bom é o especialisfa.

Rua XV de Novembro, 1409 e _Rua 2 de Setembro, 3811

fones: 22-8188 e 23-(E53
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Os Prêmios
de E(ono Ilia

Como o FMI pretende indicar

'Para o Premio Nobel de Economia ,1985; e como na

edição de n? 372 da GAZETA se chá) ou a. atenção para
e. ganhador do referido prêmio no ano de 1984, impõe-se '1

esta coluna. adicionar algumas informações sobre o tão

,
ambicionado Nobel.

.

O Prêmio Nobel, na área das Ciências, só foi ins

tuído em 1969, quando os escolhidos pela Academia Sueca
. Real 'de" Ciências foram RAGNAR FRISCH e JAN TIM-

,

BERGEN. Os demais "premiados", em ordem cronológica,
foram: PAUL' A. SAMUELSON (1970), SIMON KUZ­

NETZ ((971), JOHN R. HICKS (1972), WASSILY LION­

TIEF (1973), GONNAR R. MYRDAL e FRIEDRICH A.

VON HAYEK (1974)., LEONID KANTOVICH e TJAL­

LING KOOPMANS (1975), MILTON FRIEDMAN ....

(1976), BERTIL OHLIN e JAMES E. MEAD (977),
HERBERT A. SIMON (1978), TH!EODORO SCHULTZ

e ARTHjUR LEWIS (1979), LAURENCE KLEIN' .

(1980), JAMES TOBIN (1981), GEORGE STIGLER .

(1982), GERARD DEBREU (1983), e RICHARD

STONE .(198M.
RICHARD STONE, Prêmio Nobel de Economia

de 1984, é um inglês de 71 anos, ex- sístente de John

Maynard Keynes no Kings ,College e professor aposentado
do Depto, de. Economia Aplicada na Universidade de Cam­

bridge. Pertencente a unia tradição de pesquisadores que,
desde o século XVII, vem procurando ,laborar anatomia'!

do organismo econômico de um p,aís, Stone é um dos res­

ponsáveis pelo desenvolvimento das técnicas de Contabili­
dade Nacional nas últimas quatro décadas. O que, na ver­

dade, distingue o Nobel de Economia de 1984 é o seu

trabalho no sentido de criar um sistema que permita a co­

leta e c resumo de uma infinidade de transações, desde

receitas e despesas, até investimentos, de maneira que

possa ser estabelecido, através de esquemas de contas. inte­

gradas e transparentes, o PNB (Produto Nacional Bruto)
real de um país.

É de autoria de Richard Stone a maneira dos síste­

luas produzidos após 1945 contendo recomendações inter-
.

nacionais no campo da Contabilidade Social, como por

exemplo o recente Sistema de Estatística Demográficas e

Sociais (1975). Estes atributos; entretanto, não justificam
a premiação um ou outro economista, posto que, como afir­

ma o econosmistz Isac Kerstenetzky, "a evolução da ciência

econômica não possui contribuições marcantes com uma

frequência que [ustiãqne a escolha anual de um agraciado
com o Prêmio Nobel ...). Por. isso, as escolhas são frequen­
temente

-

questionadas",
*

Cá entre
.

nós: será que o Dornelles tem alguma
chance??? .

IVO MARCOS THEIS

O'E N T IS TA

Silvio Ramos
RUA f 5 DE NOVEMBRO, 701 - FONE: 22-1750 - SALA 104

Blumenau - SC

MMU"t
.

Fatos, (ieate & (ii.
Dârio Deschamps

_

Fernando Lira, ministro da - Justiça, colocou de for-

ma bem clara a característica da "nova república;': mudan­
ça de mentalidade, passagem do autorítarsimo para a demo­
cracia plena. Após um ms de governo, com Tancredo hos­

pitalizado, essa marca se imprime em atitudes e atos. Veja­
mos: eliminação da censura . política a todos os uiveis
(principalmente nos meios de cmunícação) ; punição

-

dos

responsáveis pelos escândalos financeiros (com a necessi­

dade inclusive' de se criar lei especial para os crimes de .

"colarinhos brancos"); saneamento das fraudes no

INAMPS; restauração da liberdade sindical.

Outras medidas consequentes são tomadas no _ "con-­
gresso nacional", participantes todas as representações polí­
ticas: sobretudo a reformulação da lei eleitoral e partidária
(eliminação das sublegendas, da fidelidade partidária e do
voto vinculado; extensão do voto ao analfabeto' liberdade

.' ,

de composição partidária). Assim, rapidamente a 'nação
contorna o seu problema maior: o problema político. Afas­
tam-se os ranços de autoritarismo; toma-se espaço para o

desempenho efetivo da democracla. Segundo Fernãndo Lira,
dá-se o primeiro passo concreto para a reforma constitu­
cional. Até dia 15 de maio, estará formada comissão espe­
cial, presidida por Afonso Arinos, que esboçara a "nova

constituição", Detalhe importante: a comissão não será

composta apenas por juristas, mas por representantes de

segmentos da sociedade. E se obriga a entregar ao presidente
da república, até 15 de novembro de 1985, o projeto de

constituição, que servirá de base para: a) o debate público
durante a campanha eleitoral de 1986, que elegerá a Assem­

bléia Constituinte, � b). para a apreciação e aprovação da
Constituinte. Fica; pois, bem claro que o retorno à norma­

lidade democrática não depende apenas de atos de governo,
mas sobretudo da participação do povo ná elaboração do

seu projeto . político" a ser estabelecido na Constituição.
Por outro lado, é preciso que se diga que quem viveu duran,
te vinte anos no autoritarismo precisa, no mínimo, de algum
tempo para se habituar à nova

_
mentalidade, à democracia.

I
I i
I i

FOTO MARY
Fotos para casamentos, aniversários e batizados; ,álbuns para retratos,

filmes coloridos. Em promoção bolsas, álbuns, chaveiros.

Rua CeI. Arisfiliano Ramos ---' Fone 32·0550 - GASPAR· se

.

ACÁCIO BER"ARIOES
ADVOGADOS

,Dr. ACACIO BfRNARDES
Dr. JOÃO LUll BERN:ARDES
Dra .. TERElltltA",.»ONFANTE
Dra. IS9LDE.;;iN�s' LENFERS
D� RóMUlO PlllOLAm-

Questões de terra, desapropriações, inventários, questões de famma,
trabalhistas, comerciais, criminais, cobranças.

Rua XV de Novembro, 342 - 2.° andar - conjs. 201 . 202 . 20l
Fone: 22-1.402 - BLUMENAU � se-
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SBPC faz reunião regi snel em BIu
A Comissão Organizadora da 29 Reu­

nião Regiooal da SBPC (Sociedade Bra­
siieira para o Progresso da Ciência), a

realízer-se de 1.0 ti 4 de maio deste
ano,

.

na Furb, recebeu um total de 98
inscrições de pMlkipantes Que apresen­
tarão trabalhos � nos painéis de deba­
tes - sobre o lema "As. Iondkões de
Vida Humanà na Região Sul". O 'evenio,
que trará a Blumenau renomados espe­
cialistas no múndo das ciências, pode­
rá reunir na noite de abertura (dia 1.0),
os qevernaderes Isperidião Amin, de
Santa Catarina, José Richa, do Paraná,
e Jair Soares, do �io Grande do Sul. As

ins.criçees �a:ra participação cem traca­
lhos estão encerraees, Quem quiser as­

sidir ao (w@nto, pederé se inscrever are
a abertura da reunião.

. Santa Catarina apresentará o maior
número de frabalhos, 45, sendo dois na

área de Economia, 19 em Educação, 17
11m Deoradação G10 M!lio Ambiente, 6
em Política de Saúde, 1 em recursos

DnNgétim,
A sscunda J1'1'},ier r.(irt!r.i�f!'�1l r.l�nff­

fiei! vir� da Estado do Rio Grande do

(ioverno
a ai-ta

Sul, cujos especialistas apresentarão 41
trabalhos: Economia - 1; Educação -

24; Degrtldação do Meio Ambiente --

2; Política de Saúde - 11; e .Recursos
Energéticos - 3.

' . .

. -Já e estado do Paraná, adiantou Nor­
ma Odebrechf, psrficiperá com apenas
12 trabalhos: tcoilomià - 3; Educ!:lção
- 2; Degradação do Meio Amhiente -

2; Política de Saúde - 4;, e Recuísos
Energéticas - 1.

OS TRABALHOS

e tema central desta 2� J"l�uni§o. Re­
gional será "As Condições de Vida Au­
mana na Região Sul", nas cinco áreas já
citadas. No que diz respeito ii área de
Economia, por exemplo, serão debatidos
lemas como: Evasãó de recursos da re-

.

gião Sul; Participação da região Sul na

economia nacional; Recursos pesqueiros;
btrU1llra Fundiária na região Sul: é A.ti­
Vi�'J(;es ;õ rodutivas na região Sul: situa­

ção agropecuária.
�'''' �r\"l1 da Educ�ção, será analisada

11 Universidade e sua lnterrelação com

premete (ORter
'I:';;;.-\�

gasolina
0_ ministro das Minas e E­

aergia, Aureliano Chaves, está
- segundo afirmou - estudando

uma maneira de evitar os abusi­

vos aumentos da gasolina e deriva­

dós do petróleo. Isto porque o

Brasil. produz elll � 9,8§ mais da

metade do petróleo que consome,

enquanto em 1974 só produzia
15%. A elevação do percentual
deve-se em grande parte à redu­

ção do consumo, já que cerca de

80% dos carros novos hoje vendi-

dos são li àlcool.
'

Aureliano' deverá estudar os

critérios' que injustamente pagam
à Petrobrás o mesmo valor do pe­
tróleo importado pelo brasileiro.

Com isso ti. empresa tem lucros

fantásticos nas costas do consumi­

dor. A Petrobrás, em vez de dar

da
��

lucros excessivos, deveria garan-
tir o consumo interno a preços ,

minlmízados.
A gasolina, nos últimos anos, .

foi usada para pagar impostos
como o Finsocial, tapar rombos

feitos pelos .Iadrões do governo mi­

litar e finaciar escândalos como a

Sunamarn e Previdência- Social.
Para C! brasileiro, que há

muito deixou de saber o que é

dar uma voltinha despretenciosa
de carro (hoje, para passear, é

necessário um criterioso planeja­
mento de gastos), a notícia poa.;
ser recebida com descrédito. Mas
a baixa dos preços do petróleo,
carga injusta imposta aos ombros

dos cidadãos na última década de

desmandos, é o mínimo que a No-

. v,a República de José Sarney pode .

fazer.

os' outros níveis de ensino e ílroblema
da graduação. No painel sobre Oegrada­
cão do Meio Ambiente, serão tordados
os agrotóxicos, as barragens e 'as 'con­
sequências, a prevenção de (í .heníes
e a poluição industrial.

A Ação�lnteg�ada na Área da Saúde
será o enfoque principal da área de Po­
lítica de Saúde, Assim como a minera­
cão c� 'fonte energética e bacias h i­
dmgráfico.)

.

como fonte energética se-
.

vão os assuntos abordados na área de
Recursos Energétiéos.

As reuniões da SBPC eram prolbides
êté com violência' nos tempos da dità-

dura ferrenha dos mr!.if'a�es, há menes

de 10 anos. O regime agora em extin­

ção sempre temeu a ilustração do povo,
impedindo que o brasileiro tomasse co­

nhecimento fnlal- e r.e-31 de sua .reali­
dade,

As palestras do SBPC, só por Ílro, me­

recém ser assistidas. Elas são imperdíveis
tembém por ser esta uma oportunidade
yará de conhecimentos ligados essenci­
almente 20 Sul do Páf's e San�a Catari­
na, onde praticamente nãe há divulga­
ção de uma realidade que se procura
camuflar. -,

Acimpevi . elogia
Encontra-se em poder da AW4PEVI, a

minuta do projeto de lei a ser enviado
pelo Governador do Esta'do, Esperidião
Amin, à Assembléia Legislativa, referen­
te ao' Estatuto da Microempresa a nível
estadual. Neste projeto, está inserido o

fratamento diferenciado, simplificado e

favorecido, nos campos arl1inisfrativo,
fributárie, creditício e de desenvolvi­
mento empresarial às micro e peque­
na emoresas csíarinenses, O leor dó
projeto' de lei em Liestã0, d' lxou a As­
sociação dos Microempresári s do Vªle
do Itiljaí - AC!MPEVI - também 'i!:co-

Mlfra "t,ava"

'eleição rdos
Inácio da Silva Mafra, csndidaí« d(l

oposição à Presidência do Sindicato dos
Bancários de Blumenau, funcionário
concursado' do Banco do Brasil, deu'
uma verdadeira "lavada" na chapa da
situação, há 12 anos no poder.

Mafra venceu com seus 'candidatos
por 469 votos a apenas 66. Apenas dois
votos apareceram _ em branco, dando
uma vitória de ,87% à oposição dos
535 válidos.

A eleição de Inácio da Silva Mafra
representa um marco para o' Sindic?to
dos Bancários de Blumenau. que há 20
anos não disputavam eleições com opo­
sição e sempre elegiam presidentes.aca­
besfrsdos pelos pütrõ::s. A maioria dos

_.
., MADEIRAS L T D Â.

ladeira.s de lei em Geral - Brutas e Beneficiadas
RUA BARÃO 00 RIO BRANCO, 644 _..:_ FONE 32-0678 - .cAIXA POSTAL 87

GASPAR '-;-' WfTA CATARINA

Amim
irmã, AJORPEMI - Associação Joinvil­
lense de Microempresa., recempensadas
pelo incessante tr.afiàlho de conscien­
tização pública, na lmporlência da li­
vre implantação do Estatuto � estadual
- bem como de sua naíural ampliíude
dos benefícios .à classe microempresaria!
caíarinense. E ao mesmo tempo conven­

ci�()s de que o Governador hperi�ão
Amirl Helou Filho está sensibihzsde e

cznvencido da real necessidade de f-o­

mente e incentivo ii este segmento de

empreses.

e ganha
.

"bancãrios
"'t�-:-:!:,.�

bancários, segundo pesquisa de uma

emissora de rádio, votou em �1afra de­
vido ao -programa que apresentou e por

;

considerá-lo apto e suficiente para lu-
. tiú pela classe. Os bancários esperam
(leia muito trabàlho duranfs a sua qes­
'tão.

iFRI�Z MULLER
Prosscque a todo o vapor os obras da­

construção do prédio que abrigará o Bi­
blioteco Municipal Fritz M.uller e o ar­

qüivo htstórico "Professor José Ferreíra da

Silva", no Rua das Palmeiras.
De ccordo com a cronologia, tudo estará

pronto -no próximo mês de junho.

VALORES. NOIVOS
De 12 o 27 de abril o Centro de Cultul'Cl

expõe "Valores. Novos", reunindo abras das
talentos de Hervé Tomedi, Marinês Ceclíi ...
nel e Elenir da Costa, Os artistas farão.

exposição de seus' trabo[Jos em pintura.
TOGOS pertencem- o nova geração de ortis-
tos plásticos.

,

A "Valores Novos" estará aberta à vi_si.,
tacão no teatro Carlos Gomes 'e .. tem o�

. ,d�' Prefeit'ura "de Blumenau Secretaria.J.
Turismo .e -Cultare e Centra" de Cultora ''â.

":. ,. .',(.

"MDB, olélll da RBS-TV e Furb.
". r
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o Conselha de Administrcçõ» e o C0l"pO
Cínico do 'Hospital Nossa Senhora do Per­

pétuo Socorro, de Gaspar, agradecem o

cpoio que têm recebido do comunidade, 10-

ccl, em favor da manutenção de seus ser­

viços. Agradecem também o auxílio fincn­
oeú;o e material oriundo de empresas e par­
ticulares (Cevei, Sul Fabril, Cremer, Via­
-cão Verde Vale Banco co Brcsil, Brades-'

;0, Posto de SaJde, srs. Amandio Spengler,
Berncrdo "Leonardo Spengler e Oswaldo
Schncider'l. Agradecem ainda aos governos

f:�de.ral, Estadual e Municipal pelo auxílio

E!1Gnceiro, O Hospital espera continuar re­

eebendo o mesmo apoio durante o ano de

1985, poro a saúde e bem-estar da comuni­

d'ode gasparense.

OBRI'S PARA GASPA,R
A Àssacio'ção Comercial e Industrial de

Gaspar, a Prefeitura Municipal e o popu­

�ação local aguardo a solução para dois de

'Seus maiores preblemcs: o excesso de trê n­

>1tO intermunicipcl dentro da cidade e se­

-gurança pública. Pare o primeiro, duas obras

'550 reivindiccdcs junto ao governo estadual:

'O construçõo de ,uma ponte, nas imedic­

ções da CEVAl, fazendo a ligação BR-470

com a rodovia B'lumenau-ltajaí; e o im-

;plantação do prolongamento do Avenida

-dcs Comunidades. Para o sequndo, o im-

-.pkmtação do Corpo de Bombeiros, ao qual
'já há ,t<!rreno adquirido e destinado. 'Com a

pclcvrc o sr. Esperidião Amin.,

Em matéria de sujeira, típica de com­

lPcrnn"as eleitorais, o deputado Aldo Pereira'
de Andrade sei na frente. Basta olhar po­

ro os lados da rodovia estadual entre Gcs­

'par e- Blumancu. Pedras pintadas de brcn­
'Co com: Aldo 86, Aldo sempre Aldo, POYO

-com Aldo, e coisas tais. Acostu�ado a as­

sistir a população carente, 'sem grandes su­

'jeiras, Aldo, político de ccrreiro, n50 pre­
cise de "pequenas" sujeiras como essas pc­

'1'0 se eleger. Aca,b� com a pixação, Aldo.
,

'limpe pedras e muros, Aldo,

Esperidião Amin detém a méquinc este­

-ducl, mos não detém a méquínc da trcdi-
-ção. [niscn Barreto é do PMDB, mas 'não é

1) PMDB. Jorge Bornhausen era do PDS, ago� -;

70 é o' presidente' da Frente liberal. Como

ficará o PDS em Santa Catarina, quando
10rge Bornh,ausen (exímia politico) terá

fortalecido a sua Frente Liberal com. as

'Suas "tradicionais" ligações políticas cata­

'T,inenses( E ncra onde ir( a Sr. Esperidião
Amin, 'quando começar � perceber o "es-

'vaziamento" de suo cancha de ação? 'E

como ficará o sr. Joison Barrete, com o

fortalecimento progressivo da Aliança De­

'mocrdticc? Coisas para pensar até a pró­
-xima Semana Santa'.

C:ONG.RESSO DE T'es
O Temário do XIII Congresso dos Tribu­

nais de Contas do Brasil, a ser realizado

'f>m Salvador, 'de 3 a 6 de setembro, será

'definidó em Santa Catarina, durante o XV

'Reunião do Conselho Dirigente do Centro
't!ê Coo�denação dos Tribunais de Contas do

'Brasil, nos dias 18, 19 e 20 de abril.,
A XV Reunião do Conselho dirigente, que

'!eunirá presidentes dos Tribunais de Con­

tqs �d� todo.o País, além de autoridade, es­

la,dllais, acontecerá em Águas Mornas, mu­
nicípio da Grande Florian6palis, onde, pa­

i"olelamente, será desenvolvida o Reunião

..tf; Instituto Ituy Barbosa.

�stio Tapando o Olho

do 3·' Mundo
chamado Kung

na China e viveu uc
a 479 A. C. Dotado de inte­

ligê cia superior, ele fisolofava

muito e chegou Q di7er" um dia,
"se deres a um faminto um peixe,
matarás sua fome por um ia. Mas
se o ensinares a per ,

matarás
sua fome para sempre". KUl1Z
Tsé famoso e ganhou o apelido
ele Confúcio, nome pelo qual :.1-

tê hoje é conhecido, e fundou uma

religião: o Confúcionismo, hoje
praticamente extinta pelos comu­

Mistas chineses.

Confúcio era U)Jl príncipe
que, revoltado com as condições
injustas de vida de seu 'povo, <lb­

,dicou de tudo para pregar a igual­
dade e o sacrifício entre os ho­

mens.

o eu provérbio mais Iamo­

so, o 'o peixe, pode ser hoje a­

plicado' aos Estados Unidos. O

governo americano vem realizan­

do c' panhas vultuosas para a­

judar a Etiópia, onde 33 milhões

de pessoas vivem em absoluta mi­

séria. Se esquece o governo ame­

ricano que em ,seu próprio
-

país ,

vivem - -segundo uma revista a­

merícana - mais de 20 milhões

de miseráveis. No Brasil eles

chegam também a 30 milhões.
Na América Latina passam de ,.,

100 milhões.
Os Estados Unidos, através

de sua politica .sórdida de colo­
nialismo e protecionismo, são res­

ponsáveis, por todo o, quadro de
miséria do mundo ocidental, ajn-'
dando militares ditadores golpistas
e carniceiros ( O Chile' é apenas
um exemplo) e combatendo de­
mocracas ( a Niguarágua é apenas
um exemplo).

Ao embarcar numa campa­
naa de solidariedade à Etiópia,
em vez.' de dar �ü povo deste país
condições de ,e.,mprego e investi­

mentos, as 'e.Ufe'S'iocidentais tap�m
um olho da'�;popuração carente de
nosso continente, fazendo que se­

ja esquecida nossa própria misé­

ria.

Ninguém mais falou do Nor­
deste nos últimos meses. A mo­

da agora é a Etiópia. Quando sa­

turar 'a campanha, os cantores

que fizeram uma mUSICa ameri­

cana adocicada e enjoada para
arrecadar fundos para os etíopes
(sic) farão outra para o povo des-

,

graçado que estiver na fita.

Nova Bibli,teca'
t

, .

A transferência .das atuais

instalações da Biblioteca Central
"Martinho Cardoso da Veiga", da
FURB, que ocupa parte dos blo­

cos «A" e "Z", parbo novo pré­
dio anexo ao bloco "G", se efe­

tivará dentro do prazo previsto
no cronograma inicial da obra, ou
seja, em meados do mês de agos­
to. A garantia fOI dada ontem l'e- '

10 engenheiro e professor Wilson

Lang, coordenador geral da obra,

que' assegurou o cumprimento,
também, do prazo para a conclu-"
são dos, 2.,!20 metros quadrados
de área construída, previsto pala
o mês de julho. Não foi fixada
ainda a data para a solenidade
de inauguração, que só acontece-

rá após a ocupação total do

novo prédio, c�rme revelou o

'diretor, <ia biblioteca e' vice-reitor

'Éráulio' Maria Schloegel.

_.d...__

TRANSPORTE URBANO E iNTERURB��O
, �'

Rua Itajai n.O 1853 - Fone: 32-0030
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o vapor Blumenou II estará «()t{jlmen:'�
restaurado em breve. rara iSS3 serão gé!�­
"os 80 milhões, pagos (I umo empresa par­
ticular que vem fazendo' os consertos.

Depois de restcurqdo o vapor, a Prefe.i­
rum pnssoré a arrumar novamente a Prci­

"na, cartão postal da cidade, destruída

cpés duas sucessivas e grandes enchentes.
Estas restaurações fazem porte de um pa­
cote de obras que o prefeito Dulto dos R.e�$

v1o!1ejoü para reernbelezor o centro da ci­

éade, cuja imagem foi prejudiçudc peios
cheias.

Será promovido todo c finai de mês, na

'ú1timo domingo, o popular show "Blumenâ­
lia". O primeiro, reclizcdo .no .dic 31 de

março, foi sucesso de público, com artistas
de todo o Estado.

Homenagem especial foi prestada ao poe­
"a' Liadoífo Bell, eleito pela crítica .. espe­
ciclixcdc o melhor poefa brasileiro em

1984. Bell timboense, ganhou c prêmio
com o liv;o "Código das Ágllos".�Poem:;s
de Se!! são publicados não rcrcmente em,

suplementos culrurcis . de grandes jornais
do País.

'SUNIUJ E ACUVIIPEVI
ESCLARECEM
UE,NúNCUl

_/

A denúncia da Acimpevi, sobre o coso

Cenrrosul e Cecovesc, começam a !'N re­

sultodos. Estiveram no sede da Acimpav],
em Blumenou, Paulo Silveira de J;',;lo, que
� chefe de secção de Fiscalização 'da
S.UNÀB-SC e Antônio Valadores, procura­
dor da SUNAB, paro tirar todos as dúvi-,
aos possíveis por parte dos comerciantes
em geral, com relação às listas, tabelas de

preços e uso do nome do Suncb, o' que
vinha acontecendo. Os representantes da
WNAB afirmaram que a Centrosul e Ce­
convesc não têm autorização paro fczer
uso do nome da SUNAB, porque a mesma

é uma autarquia do Governo Federai. "��ão
mantemos convênio com ninguém, não dele­

namos competênciu poro ninguém proceder
aos atos de fiscalização da SUNAB. l\m
esclarecimento importante: O único produ­
to tabelado é o leite, seguido dos medica­
mentos qú; também são tabelados 'pela
SUNAB. Demais produtos nõo estão tabela­
dos, . . A único coisa que o comercicnte
tem obrigatoriedade, é de manter, estes

preços, postos, à vista do consumidor".

"Queremos deixar claro, afirmam os repre­
sentantes da SUNAB, que estes preços, são
feitos pelos próprios ccnercicntes. "Em, 01.1-"

tro trecho da entrevisto, disseram os ho-,

"

mens da SUNAB, o seguinte: "Em prisr.ei­
to lugar, não podem usar o nome da
,SUNÂ'B, órg60 público. Er.J segundo lugar,
vamos, agir dentro das formas da lei nõo

permitindo que obuses ou extorsões prati­
cadas contra comerciantes continuem a e-"
xistir. E pare isso, estamos reunidos com

o direçêo, da ACIMP'EV!; no sentido de 0-'

chcrmos um denornincdor comum, para aca­

barmos Com estes abusos.

...

O presidente da ACIMPEVI, Pedro Cas-"
coss Filho, alerta a todos os comerciantes

paro a ilegalidade das vendas de tabelas"
da Cccovesc e Centrosul. Ele sugere que
cada comerciante visitado por gente que as

f=nde, deve reter as pessoas e' chamar Q

polícia, ou telefonar paro ti Acimpevi, Ca­
deia parI] os mentirosos.
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Aves de rapina eSperalTI defunto
Nenhum jcrndist:.1 pc.r.I" ; c-::> c': _;�lr

uma redaçõo sobre política sem, já d� iní­

<ia, explico-r-se com os leitor ss r "nêo sei
.se quando meu artigo estiver impresso, o

presidente Tancredo Neves estará ou nõo
entre nós". É possível que, neste momento,
ele já tenha partido, como - e isso só
Deus sabe - é possível também que su�
agonia estenda-se ainda por tempo indeter­
minado. O que acontece, no entanto, é que

já há cla-ras movimentações na disputa pe­
lo poder.
Alguns jornais de expressiva circulação no

País, já afirmam que "Sarney deve gover­
nar até o final de seu mcndcto" alegando
que caso isso não ocorra, poderá haver um

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
GASPAR - se

Edital de Citação éom'o Prazo
de 30 Dias

O doutor ANTONIO FERNANO'O DO
AMARAL E SILVA, Juiz de Direito -Ir, 4�
Vara da Comarca de Blumenou, no Ex�rcí­
cio da Comarca de Gaspar, Estado de Son­
ta Catarina, na forma do lei, etc _ ... -

Pelo presente edital cita AUTA BAL­
LAND SCHORK, brasileira, cnsedo, profes­
sora, que se encontra em lugar incerto e

não scbide poro Que respondo, querendo,
no prazo ne 15 dias, aos termos da Adio
Ordinária de Divórcio n.o 087/85 Que lhe
move IVO. SCHORK. Na referida Acãa foi
designada audiência prévia de conc'i!iacõo

- para o dia 17 de maio de 1985, .õs 16:00
horas após o que correrá o prazo para
contestaçõo. Ciente a senhora AUTA BAiL­
LAND SCHORK de que nõo contestando a

ação no prazo. legal, presumir-se-do acei­
tos pela mesma os fatos contra efa, ofe­
gados. E para que chegue 00 conhecimen­
to de quem interessar possa é expedido o

presente edital que será publicado e afixa­
do _ na forma da lei. Dado e oassado nesta
cidade de Gaspar, aos oito dias do mês de
abril de mil novecentos e oitenta e. cinco.
Eu, Eulina Ladewig Silveira, escrivã, o es­

crevi.
Gaspar, 08 de abril de 1985.
ANTONIO· F-ERNANOO DO AMARAL E
SILVA - Juiz de Direito em Exerc.

JUIZO DE D"�EITO DA COMARCA DE
GASPAR - se

Edital de (ifatão' com o Prazo
de 30 Dias

Citacão de HEINZ ROBERT GEo.RG
SCHWAB, brasileiro, casado, comerciante,
residente em lugar incerto " não sabido.
Processo de Execucão n.� 561/84. ExeQuen­
te: BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS
S.A. contra Heinz Robert Geora Schwab.
O doutor ANTONIO FERNANDO DO

.6MARAL E SILVA, Juiz de Direito da 4�

Vara da Comarca de Blumenau, no Exercí­
cio do Comarca de Gaspar, Estado de San­
ta Catarina. na forma da lei, etc ...
FAZ SABER a todos quantos o presente

edital virem, conhecimento tiverem ou ain­
_ da interéssor pos«, o,,� por inh,rmédin des­
t" fica citado HEINZ ROBERT GEORG
SCHWAB, brasileiro, casado, comercinnte,­
Residente em lugar incerto e não sabido,
conforme certidão do Senhor Oficial de Jus­
tiça (fls. 26), dos autos acima menciona­
dos, para Que oague no p-razo de 24 (vin­
te e quatro)' horas a quantia de Cr$ ..

4.733.265,98 (quatro milhões, setecentos e

trinta e três mil du:rentos é sessenta e

cinco cruzeiros e noventa e oito centavos),
acrescida de juros de mora, correção mone­

tório, despesas processuais honorários de
advogado e demais cominações legais. Não

. ti fazendo serão penhorados bens da exe­

cutado. E para que chegue ao conhecimen­
to de todos e ninguém passa alegar ig_no­
pincia determinou o mesmo Juiz a expedi­
tõa do presente edital, que deverá ser pu­
blicado na forma do lei e afixado cópia na

sede deste Juízo ao IlIgar de costume.
Gaspar, 11 de abril de 1985. Eu, Eulin(l

.lndewig Silveira, Escrivã,' o escrevi.
ANTONIO F'ERNAN'DO DO AMARAL E
SILVA • Jui% de Direito em Exerc.

novo golpe
tumam fie
lhes convé:
será mais

assentado (

} País. Mas estes jornais cc-­

sempre do lado do poder
e, por isso, supõe-se que �:',

ndoso apoiar José Sarney
apenas esperando a morte de

passagens' conturbadas da vida nccionel;
permanecem calados e longe do noticiário,
como que no aguarda das primeiras movi­

mentações de foto.''O povo, rezando, torce

paro que a transição se complete. É dom a

impopularidade de Sarney, embora alguns
órgãos de. imprenso tentem transformá-lo

_em santo e sábio, dotado de irrestrito apoio
popular.

Se não houver uma participação muit�
grande das forças representativas autênti­
cas do povo, e sem um forte posicionamen­
to por parte deste, tudo será ajustado a�

gosto dos mesmos Que, por 20 onos, deti',J­
ram o poder e vêem, no agonia de Tan­
credo, chances de um disfarçado retrocesso.

Tancredo pi -O dar sequência ao continuismo.

Sarney, s ri um mínimo de representativi­
dade populr r, é classificado por jornais do
exterior (como "Libertcd", da França) co­

mo um servo fiel do regime militar e sím­
bolo do continuismo. Outros jornais europeus

chegaram a afirmar que ele não chegará
ao fim de seu mandato, pois não possui
condições intelectuais e respaldo para tanto.

Já ante, do falecimento de Toncredo,
considerado sem chances pelos mM,->s --

que o- í!W�,:' .,j ';IVO c não conseguem c

lo - ;,(l1gCt� as versões sobre quem dE ie­

rá controlcr o poder. Alguns defende a

posse de Ulisses Guimarães, presidente a

Câmara dos Deputados, que convocaria di­
retas em breve. Outros estes mais ligados
à extrema direita, esperançosos de conti­
nuar "por cima da carne secc", defendem
a permanência de Sarney, que tenta obter

apoio das F Armadas.
A situação 0" oje não permite palpites

crrisccdos. Qualquer impressõo pode não

ser válida e nunca se sobe- o que há por
trás de cada, visita de militares a parla­
mentares e vice-versa.
Políticos experientes, já carimbados por

naca
e todo
undo.

BANERJ
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO .

.

Agências em Blumenau, Florianópolis e Criciúma
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En1idades
.'_

A Câmara Municipal. de. Gaspar apro­
vou cinco novas lels enviadas a ela pe­
to prefeito Tarcísio Deschamps. Todas
dtzem respeito II melhorias no campo
social e entrarão em vigor a partir de
Mje. A de maior valor abrange a dota­

�80 de 24 milhões ao Hospital de Ca�­
dade e Maternidade Nossa Senhora do

Socjais
cão do delegado e policiais. As despe­
sas com a obra correrão por. recursos

repassados pelo Governo do Estado.�
CLUBES
O Clube Musical São Pedro, um das

mais tradicionais corais do Estado, foi
beneficiado com uma verba de 10 rnt­
Ihões de cruzeiros. Ela será destinada
il9" custeio de suas atividades culturais
e reequipamento da Banda .Musical, Ct­
ral e Escola de Música.

O Clube Atlético Tupi recebeu" da
Prefeitura dotacão de 2 milhões de CN­

zeiros dptfioi.ldós à manutenção. de suas

instalações colocadas à disposição di
comunidi'ldp. cara prática desportiva.

beneficiadas
Perpéluo Socorro a título de subvenção
social. hospital se comprometeu, em

troca, a prestar assistência gratuita as

pessoas larenfes do município que não
estão ;lculadas a órgãos previdenciá­
rios.

Em outra lei o prefé,io Tarcísio Des­
champs criou a Escola Reunida MUQici-

pai Zenaide Schmitt Costa, instalada na

estrada de Brusque, Beco Jacó Alemão.
Lá funcionarão o pré-escolar e turmas
de primeira a quarta série do ginásio.

Um convênio foi assinado coril a Se- .

cretarla de Segurança Pública para a

execução. de melhorias no prédio da
Delegacia de Polícia, antiga reivindica-

TARCíSIO DESCHAMPS,. Prefeito Municipal de Gas­
par, Estado de Santa Catarina,

For saber a todos os habitantes deste Município que
a Câmara de Vereadores decreta e ele sanciona e pro­
mulga a seguinte 'lei:

.'

Art. 1.0 - Fica concedido a título de subvenção so­

cial a importância de Cr$ 24.000.000 {vinte e quatro mi­

lhões de crureirosl,' 00 Hospital de Caridade e Materni­
dade Nosso >cohora do Perpétuo Socorro de Gaspar, des­
tincdo ao custeio de suas atividades assistenciais médicos
e hospitalares.

Art. 2.0 - A entidade beneficiada pela prese lei

se comprometerá a prestcr assistência médica·-hospitalar
a pessoas carentes do Município gratuitamente, desde que
não sejam beneficiérics de institutos previdenciários.

Art. 3.0 - As despesas decorrentes da presente lei
correrão por conta da dotação abaixo, coberta m re­

cursos da Reserva de Continqêncic, constante do artigo
7.°, da lei Municipal R.O 853, de 09. de nov=mbro de 1984.

0601. Departamento. de Saúde e Assistência Social
3.0.0.0. - Despesas Correntes
3.2.0.0. - Trcnsferêncics Correntes

3.2.3,0. - Transferências a Instituiçtíes Pri­
vadas

3.2.3.1. - Subvenções Sociais ... 24.000.000
Art. 4.0 - Esta lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

LO N.O 872

NiOVAS LEIS MUNI'OIPAIS O'E G,AS,PA;R

CONCEDE SUBVENÇÃO SOCIAL AO HOSPITAL
DE CARIDADE E MATERNIDADE NOSSA SE­
NHORA DO PIERPÉTUO SOCORRO DE GÀSPAR.

Prefeitura Municipal de Gaspar, 1:2 de abril de 1985

TARCiSIO OESCHAMPS
Prefeito Municipal

La N.O 875

CONCEDE SUBVENÇÃO·SOCIAL AO CLUBE
ATLÉTICO TUPI DE GASPAR.

TARCíSIO DESr iAMPS, Prefeita Municipal de Ga!­
par, .Estado de Sanra Catarina,

For saber a todos os habitantes deste Municfpio que
a Câmara de Vereadores decreta e ele sanciona e pro­
mulgo a seauinte lei:

. Art. 1.0 - Fica concedido a tltalo de subvenção
social a importância de Cr$ 2.000.000 (doi� milMes de

cruzelros}, 00 Clube Atlético Tupi de Gaspar destinado
. ao' custeio de manutenção de suas in!ltaloç6e; ecloeedes
à disposição de comunidade para realizações de competi­
ções esportivas.

Art. Z.o - As despesas decorrenfes do presente lei
correrão par contei de dotação pr6prio 40 orçamento Vi-'

gente, do Departamento de Educação, C.ltora e Esportes.
Art. 3.° - Fica o Chefe do Execllf1'a Municipal au­

torirado G IlUplementar par conto do, rec.l'!Os ifispt -

veis, a dotação casa seio insuficiente pe" .ftJ,l4le, a pro­
cessamento ao despesa da presente Ilti.

.

Art. .' - Esta Lei entro em Tit., II' tIOta d. sua

publicoçéh�, revogados .i di5posi�s atI1 eenfrltilt,

Prefeltur' Municipel de Gaspar, 12 .. drtl ft 1'15
.

TAKCfSlO DESCHAhU'i
Prefeito Manlel,.,

,,!
, "�

..

LEI N'.O 873
AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTIVO MUNI­
CIPAL FIRMAR CON' :10 COM O GOVERNO
DO 'ESTADÓ DE SANTA CATARINA, ATRAVÉS
DA SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA.

TARCiSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­

par, Estado de Santa Catarina,
Faz saber a todos os habitantes deste Município que

,
a Câmara de Vereadores decreta e ele sanciona e pro­
mulga a seguinte lei:

Art. 1.0 - Fica o Chefe do Executivo Municipal cu­
tarirado a firmar convênio com o Governo do Estado de
Santa Catarina, através da Secretcrie da Segurança Pú­

blica, destinado a execução de melhorias no prédio da

Delegacia de Polícia de Gaspar.
Art. 2.0 - As despesas decorrentes da presente lei

correrão por conta dos recursos .repassados "pelo Governa
da Estado de Santa Cato rina.

Art. 3.0 - Esta lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura· Municipal de Gaspar, 12 de abril de 1985

TARCiSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEI N.O 874
CRIA A ESCOLA REUNIDA MUNICIPAL ZE­
NAIDE SCHMITT COSTA.

TARCrSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­

par, Estado de Santa Catarina;
Faz saber a todos os habitantes deste Município que

e Camara de Vereal:lores decreta e ele sanciona e pro-
mulgo a seguinte lei:

.

Art. 1.0 - Fica criada a Escol aReunida Municipal -,

Zenaide Schmitt Costa, instalada na localidade Estrada
de Brusque - Beco Jacá Alemêo;. para funcionamento
do 'Pré- Escolar e da 1.a .0 4� séries primárias.

Art. 2.0 - Esta lei entrq em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Gaspar, 12 de abril de 1985

TARCiSIO DESCHAMPS
Prefeita Municipal

ia N.O 876

CONCEDE SUBVENÇÃO SOCIAL AO CLUBE
MUSICAL SÃo PEDRO DE GASPAR.

TARCiSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­
,.r, Estado de Santa Catarina,

For saber a todos os habitantes deste Município que
a Camara de Vereadores decreta e ele sanciona e pro­
mulga a seguinte lei:

Art. '.0 - Fica concedido o tItulo de subvenção se­

dai a importância de Cr$ 10.000.000 (dez milhões de
crureiros), ao Clube Musical São Pedro d .. Gaspar, des­
tinado ao custeio de suas atividades cultural, e reequi-
pamento do Banda Musical, Coral e Escola de USIc.a.

Art. 2.. - As despesa, decorrentes da presente lei
.

correrão por conta de· dotação pr6pria do orçamento vi­
gente., no Departamento de Educação, Cultura II Esportes.

Art. 3.0 - Fica o Chefe do Executivo Municipal eu­
tari%ad� a. suplementar por contG 40s recurtoS disponí­
veis, a dot.ção casa seja insuficiente ,ara atender o

processamento da despesa da presente Lei.
.

Art. 4.° - Esta Lel.entro. ·em vigor lIe data de a

publicação, revogada. ai disposlçlles em eeatrérie,
Prefeitura Mllnicipal d. Gaspar, 12 de cbrí] de' "35

TAItCiSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

.. 1

LAZINHO NA SUD'ESUL
O ex-senador Evilásio Vieira já assll­

miu, em solenidade no início da s.�m.­
sa o cargo de presidente da Superi.
tendêncis �p Desenvolvimento do Extre­
mo Sul - �UDESIJL Ele foi um dos pri­
meiros ooHticos de Santa Catarina (\10-

lempladcs com cárgos ao segundo esca­

lão na esf�r� federal do novo governo.

CAMPANHA 010,N1RA
O PIOtHO

Diante do crescente surto de piolhoa
que vem 'lt"cando nas escolas da ct­

msnidade. um grupo de professores as-
:
tá tO'milnrio a iniciativa de combate-loa
e para t;>ntl) necessitam da colebereçãs
dos p1lit A r'lnselham a procurar o Cen­
tro dll �-,í�'l assim que for notada I

presença do inseto e tomar. orientação
- da forma de eliminá-los. Encabeçando I
movimento estão os professores' Dalci 'ó.
Snva e M;lria Heloisa Rangel Figueired••

JUlZO DE DIREITO DA COMARCA DE
GASPAR - se

Edital de Intimação com o Prazo de
30 dias

ADro. MARA LARSENI CHECHI, Juir.
Subst. em exere. desta Comarca de Gaspar,.

Estado de Santa Catarina, na forma d.
lei. etc.

Pelo presente edital ficam intimad..
MARIA DA CUNHA PEREIRA e JOÃO A­
RESTIDES PEREIRA, residentes em lugar in­
certo e não sabido, da penhora efetuada R'

Processo de Execução n.o 101/84 movida
por João Bonete contra Maria da Cunu

. Pereira, sobre os seguintes bens: Um apa­
relho toca-disco marca "Grundig", de cor

preto. com uma caixa de som. Um terrena
s<l'i1ado ã- Rua Guilherme SabeI. denomina­
do lote n.o 10, do loteamento Edmundo d..
Santos, com a área de 271,88 m2 {dure.­
tos e setenta e um metros e oitenta e dI­
tó centímetros quadradOl l, edificada COM

lima casa de madeira, coberta. com telhti.'
de barro. Registrado no Itegiitro de Im!­
vei� desta Comarca, no lívro n.o 02, �
n.O R-1-321. Ap6s a inth;ooção terão estee
o prazo de 10 dias para embargar queres­
d.o. ficando cieetas de q••. naa lendo elll­

!largada, presumir-se-do aceitai pelos mes­

IlDS os fQtos c""�.,, eles ol.gado,. F par..
que não alequem ignorâncla, .foi expedido�.

,presente que lido e ach.do conforme-, v4ilf
'devidamente o.inado. e. l!alhla Ladew1t
Sil,,�ira, EScriv'; • e,cre�i.

.

Gaspar, 7 .... f.�..,.lr. �. 19S5.
M.UA LAItSSN Cf1ICH�
Juí. Slili�t .. Cf!l1 �.rct.
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��oDISC relata a

lndusmes em Gasp
Em concorrida solenidade realizada

na último dia 9, à noite, terça-feira, no

Alvorada, empresários de Gaspar assis­
tiram a assinatura da implantação na cl­
{jade do Codisc - Companhia de Distri­
tas Industriais de Santa Catarina. O pro­
grama visará a remoção de empresas a­

tingidas pelas cheias a locais seguros.
De início serão atendidas as que: já
possuírem terrenos, vindo em seguida as

que conseguirão sua área através da
Prefeitura, Que vem desapropriando ter­
ras para a ccnstru'ção do Distrito Indus­
Irial.

O programa f'i assinado pelo secre­

t�rio Etevalrla Silv:" da Indústria e Cq­
mércio, pelo presidente e o diretor da
Iedisc, respectivamente Osvaldo Martins
e Ivo Silveira Filho e ô prefeito T1Hcí­
sls Deschemes, O alo foi testemunhado
�Io presidente da Acigr Francisco Mas­
leia. Além destas autoridades; estiverám
presentes jornalistas, vereadores, empre­
sários, �iretores de diversos órgãos és-

.

taduals e eerentes de bancos.
Na oportunidade foi feita, também,

uma exolanacão sobre o Promicro, um

prOgnH�a quê prestará asslsíência admi­
l1<istrafiva às çe�u::1as e micro-empre­
!'iIS de 6a�)ar a partir do próximo m�t

.
Etevaldo Silva, durante o evento, fa-

101,1 sobre o eslatwb da micro-empresa,
que dispensa as mlcro-énpresárlas do
pagamento do IeM desde que Ielurem
menos de 10 mil ORTNs anuais. Para
ele, o micro não será pequeno a vida

inteira e, mais tarde, voltará a pagar
lmposíos e a participõY do desenvolvi­
medo secial.

Ele acha que- o estatuto lem, por is­
so, dOIS grandes momeníes. a empresa
deixando de contribuir e depois voltan­
do, recuperada e Icrleleclde, eírsvês
d�ste mecanismo. O secretário dísse (jaz
as mlcmenpresas alcançaram diversas

vantagens, mas que precisam obtê-Ias
através do seu registro especial de mi-
�ro empresa, ..

O secretário lembrou que Santa. Ca­
tarina tem o PiB mais e!ell��ll do país
e é o 6.° mais desenvolvido, sendo o

�rimeiro exportador de frangos e taba­
co. Mais de 92% da exportação de ca­

mim cle malha sai de Santa.Catarina,
mais precisamente do Vale do !fajai,
declarou Etevaldo.

Valdir Bonomini, gerente o Iracional
do CEAG (Cenfro de Apoio à P quena e

Média Empresa" ligado a Secr 'eria de
�ndústria e Comércio, destacou s difi-­
cuidadas, na solenidade, em se alen­
d:;r ài empresã� com apenas 15 lécni­
ccs, Valdir disse que com o reduzido
número de técnicos, o CEAG conseguiu,
cem "" trabalho, prestar assessorias
cElimas a j .000 empresas.

Eugênio Souza Martinez, coordenador
opereclenal do CEAG, falou sobre as di­
versas classificações de empresas, convi­
dando todos os micro e pequenos em­

presários a fazerem reuniões em busca
de solucêes, Ele explicou também as

vantaaens do Promicro, a ser instalado
no préximo mês em Gaspar, em auxílio
aos pequenos investidores.

Chuva de Passagens
Molhou Deputados

o deputado Júlio César, presidente da
Assembléia nos últimos 2 anos, nos

quais nada mais fez do que impedir
que o advogado Acácio Bernardes pu­
nisse os "aposentados" das gestões an­

terieres, está agora sendo alvo de crí­
ticas por ter, em seu augusto manda­
to, distribuído passagens aéreas a tor­
to
\

e a direiío para amigos, parentes e

TEATRO· .NA·S E&;C'Ol:AS� NAS FÉRIAS,
A·O' Al;CIJ.UtICE íJE TODOS·

Fôlego de sete gatos é o que se pode atribuir ao

gordo e simpático Carlos Jardim, quando se fala em teatro

na sempre teatral Blumenau.
'

Jardim; que conheço a anos, nunca foi daqueles
projetos inspirados com a chegada de um novo ano. Sempre
os fez sem esta distinção uma' nova aurora, num ano novo,

Agora mesmo está as voltas com três. peças. Três interessan­
tes projetos. O primeiro é levar o teatro às escolas, como
G fez no ano passado. E lá vai "Maria Minhoca" a todos
os bairros com o objetivo de mostrar artes cênicas para 45
mil crianças blumenauenses ou não; finalizando com aos

velhinhos da Casa São Semíão, fãs .incondicionais de Carlos

Jardim, que tem o apoio da Secretaria da Educação, atra­
vés o Departamento de Bnsine.

Já nas férias, Carlos Jardim estará dirigindo "Mato-

quínhas Pru Fru", com apreséntações aos sábados e domin- !.

gas, no Teatro Carjos Gome.; peça infantil para. a petizada
local e turistas mí:rilm.

Como terceiro projeto, "Infidelidade ao Alcance de
Todos", peça adulta. Taí ia nltura pela qual o País está
ávido. Taí o Jardim suando � eamisa do teatro sem perder
nenhum quílinho, Afinal, ,..... não emagrece.

UVRO LARA

Júlio César, por ter se passado para
a Frente liberal, está sendo criticado
reles ôraães de imprensa que ainda es­

tão ligados ao PDS (casá contrário na-

da seria divulgado�. Os deputados (até
do P'MDB, pois todos se beneficiaram

.

das passagens), estão revoltados com as
.

chacotas de que são alvos e, dentre. um
almoce e oufre, dizem que querem mo­

rO'lizár o Poder Legislativo. Depois de
íodas as falcatruas que fizeram, das
cuals, talvez, obter passagens para ami­
oos caçar e mulheres filler compras em

shepings cariocas seja a mais leve. t
único meio de moralização é uma re-

n(lncia coletiva.
Na última reunião. dos nobrlsslmes,

resclveram planejar um controle severo A diretora social do Alvorada, Eulia
sobre a dotação de passagens. Elas ago.. Silveira, comunica que o baile das da-
r;] - eles juram - só serão dadas pe- butantes .,deste ano será no próximo cita
lo, presidente Stélio Boabaid a quem te" 9/11. Todas as menlaasmcças que qÍÍi-
almente-pfecisar, com recebimento De . serem participar, já poderão se -��cr�,
itinerário e graves justificativas. �r. ..,�;

etc.
O valor das passagens, somado e cor­

rigido, gira em torno de ·2,5 bilhões de
cruzeiros em dois nos, lncluwe nas fé­
rias, quando nenhum deputa o viaja a

serviço. Nenhum dos nobres parlacen­
tares gostou de ver publicada, no Jor­
nal de Santa Catarina, a relação dos
beneficiados cem passagens. Isto porque
quase ninguém escapou. _

Todo mundo
usou do dinheiro público para viajar,
d?r passagens a amigos e ir caçar. Der
renas de viagens foram feitas por altos
funcionários da Assembléia ao Mato
Grosso; onde eram realizadas safarescas
tacadas. Muito bicho, morto lá, veio de
i'lJfão nara ser servido nO restaurante da

.

"Casa" a privilegiados deputados, todcs
cem estômagos nobres e aparelho - di­
�esfivo delicadíssimo..

3D" . ElfJÇAG NO·
SINlnCATO DOS
TRAI. RURIUS

.)

o Sindicato dos Trabalhadores Durais
de Gaspar fará, no préximo sábado e

domingo (20 e 21), nova eleição para
a presidência e dir.etoria. Mas duas m­
fimas votações, infelízmente. nãe houve
quorum mínimo para que fosse aprova­
da a eleição. Ioneerre à �residência,
em chapa única, o atual secretário, Cláu­
dio Zuchi.

O comparecimento dos filiad�s é im­
portante, nem que seja para votar· em
branco. O que o agricultor não pode fa­
zer é omitir-se do. exercício do voto e

através dele éle pode manifestar seu

descontentamento eu aprovação.
O Sindicato atravessa fase difícil, já

que foi apurado um desfalque de cerca

de 20 milhões dado pela ex-funcionária
Ierezlnha Ivete da Crul, que já foi de­
mitida e saiu de Gaspar. O vaiei apura­
do nos últimos 2 enas e 3 meses se­
ma 7.602.760 sem o cálculo da corre­

cão monetária.
,

O episódio causou uma série de cons­

trangimentos, uma vez que Ierezinha,
de família jdônea, sempre toi ligada à
�greja local e jamais despertou suspei­
tas, surpreendendo a todos. A diretoria
do Sindicato, expliceu Carlos Soberanski,
atua I presidente, foi abrigada ii levar 6l

caso adisnte para apurar as response-
, bílidades,

100% D'E iUJMENTO'
AOS SERVID'ORES l­

DE. GASIPAR

Projeto enviado pelo prefeito Tarcísio
Descbemps e aprovado pela Câmara 'e
Vereadores, concede aumento de 100%
a todos os servidores municipais. O 00-

menta, superior ao INPC, concedido pe­
la Prefeitura, justifica o prefeito que é
em razão da suspensão de benefícios
como refeições aos operários braçais.

Segundo iarcísio, este benefício .só
seria justo continuar se fosse estendido.
para todos os funcionários. Mesmo as­

sim é difíc"1 acertar um cardápio que
contente a 1 os e as reclamacões eram
muito frequentes.

'

BAILE D/E REI
NO BELOHI'O,R BAiXe

_

A Sociedade Recreativa e Desportiva
Catarinense promove baile de Rei ne

.

Capela de Belchior Baixo, neste sábad,..
a partir de 22 horas. A animação esta­
rá por conta do Grupo Musical Cruzeiro.

COMUNldADO
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